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APRESENTAÇÃO 

O presente relatório apresenta os registros das visitas de mobilização aos atores sociais 

do Piloto de Assalariados Rurais da Região de Fronteira realizadas nos dias 08 e 09 de 

agosto de 2013, em Montevidéu, no Uruguai. 

O objetivo dessa iniciativa foi apresentar o Projeto “Redução da Informalidade por 

meio do Diálogo Social” desenvolvido no âmbito do Convênio do DIEESE com o 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (DIEESE-BID ATN/ME-11684-BR), aos 

atores sociais a fim de convidá-los para a segunda oficina de diálogo social a ser 

realizada na cidade de Uruguaiana, no Rio Grande do Sul - Brasil, nos dias 04 e 05 de 

setembro de 2013. 

 

ANTECEDENTES:  

Em 18 e 19 de março de 2013, na sede da Central Sindical do Uruguai PIT-CNT, foram 

realizadas reuniões entre a coordenação geral do projeto do DIEESE (Rosane Maia e 

Ricardo Franzoi) e a Coordenadora das Centrais Sindicais do Cone Sul – CCSCS. Nessa 

oportunidade foram convidadas as 14 centrais sindicais filiadas à CCSCS para 

participarem das atividades do Piloto, iniciadas em maio de 2013, na cidade de 

Uruguaiana no Rio Grande do Sul - Brasil.  

Por sua vez, no período de 10 a 11 de julho de 2013, em Montevidéu, uma equipe 

formada pelo técnico do Dieese na subseção Contag, Júnior Dias, e o assessor da 

secretaria de assalariados rurais da Contag, Carlos Eduardo Silva, participaram, a 

convite da Secretaria Geral da Presidência da República do Brasil, da Cúpula Social do 

Mercosul, onde tiveram a oportunidade de apresentarem nos grupos de trabalho o 

Projeto “Redução da Informalidade por meio do Diálogo Social” e as ações do piloto de 

assalariados rurais de Uruguaiana/RS. Na ocasião, pré-agendaram uma reunião com o 

Parlamento do MERCOSUL e com o Ministério do Trabalho do Uruguai para o dia 9 de 

agosto de 2013 no intuito de melhor explicar as ações desenvolvidas no piloto. A 

mesma equipe também se reuniu com a Regional Latinoamericana da UITA (União 

Internacional dos Trabalhadores na Alimentação) quando foi proposta uma reunião de 

sensibilização entre as entidades sindicais do Uruguai, Argentina e Paraguai, no dia 08 

de agosto de 2013 em Montevidéu. A UITA se responsabilizou pelo convite às 

entidades sindicais. 



DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

Tipo de Atividade: Reunião organizada pela UITA – União Internacional 

dos Trabalhadores da Alimentação  (Regional Latinoamericana) 

 Local: Sede do Sindicato de Trabalhadores na Indústria do Tabaco do Uruguai, 

em Montevidéu. 

 Data: 08 de Agosto de 2013          

 

 

 

 

 

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

NOME ENTIDADE 

Ambrosio Pereira SITRACITA 

Ariel Ferrari BPS 

Carlos Eduardo Chaves Silva CONTAG 

Elias D´Ângelo Borges CONTAG 

German Gonzalez UTRASURPA 

Gerardo Iglesias UITA 

Júnior César Dias DIEESE 

Luisa Mele UATRE 

Margarita Salinas CONTAG 

Patrícia Iglesias UITA 

Ramon Ruiz PIT-CNT 

Rosane Maia DIEESE 

Walter Poltal UTRASURPA 

 

 

 



DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE: 

Dia 08 de agosto de 2013, das 10h00 às 13h00 

Após a saudação do Secretário Regional Latinoamericano da UITA, Gerardo Iglesias, a 

reunião iniciou-se com a apresentação dos presentes, seguida pela exposição dos 

motivos da visita apresentados por Elias D´Ângelo, Diretor de Assalariados da 

CONTAG, que recuperou a memória da reunião realizada em Brasília, entre a 

CONTAG e a UITA. Nessa ocasião decidiu-se pelo adiamento da segunda oficina de 

diálogo social do Piloto de Assalariados Rurais para o mês de setembro, com vistas à 

ampliação da mobilização dos atores da região de fronteira, notadamente do movimento 

sindical do Uruguai e das entidades sindicais filiadas à UITA. Em decorrência a 

CONTAG e o DIEESE reuniram-se em 25 de junho com a Assessoria Internacional da 

Secretaria Geral da Presidência da República do Brasil, quando se formulou o convite 

para a CONTAG integrar a comitiva da sociedade civil na Cúpula Sócio Laboral de 10-

11 de julho, em Montevidéu. Nessa edição da Cúpula, os representantes da CONTAG 

(Júnior Dias e Carlos Eduardo Silva) tiveram a oportunidade de divulgar o Projeto e 

entabular conversas para agendar outras reuniões com órgãos de governo e assessores 

parlamentares do PARLASUL a serem realizadas no Uruguai. 

Após, Walter Ariel Ferrari Ibarra, Representante dos Trabalhadores na Diretoria do 

Banco de Provisiones Sociais – BPS realizou uma breve exposição acerca desse órgão 

estatal da seguridade uruguaia e o papel dos trabalhadores em sua gestão quadripartite, 

composta por representantes dos trabalhadores, pensionistas, empresários e gestores do 

governo. Os principais pontos destacados foram: 

 Em 2005 foi criado o “Instituto de Seguridade” com uma diretoria executiva 

composta por representantes da sociedade; 

 O Uruguai já firmou cerca de 30 convênios bilaterais de reconhecimento de 

direitos previdenciários; 

 O Convênio Multilateral do MERCOSUL tem como princípio a unificação de 

regras; 

 O Acordo de Residência do MERCOSUL, assinado em 2002 e ratificado pelo 

Uruguai, Argentina, Brasil e Paraguai, permite que uma pessoa que seja nacional 

de um dos países possa obter uma residência legal permitindo-se assim trabalhar 

e/ou estudar, com a aplicação da legislação trabalhista e dos seguros sociais do 

país que a recebe; 



 O Acordo permite uma residência temporária inicial de dois anos mediante a 

apresentação de documentos
1
 

 O Uruguai possui atualmente 12.000 estrangeiros de 81 nacionalidades 

diferentes; 

 Existe problema com os que ingressam como turistas, mas trabalham 

(especialmente na construção civil) e se registram na seguridade, embora 

permaneça ilícita a situação no país; 

 Desafio: regular a situação na fronteira seca onde se cruza para trabalhar. 

 Acordo recente que autoriza quem vive à cerca de 20 km no Uruguai ou Brasil a 

ter direito de acessar um documento único para contribuir para a seguridade 

(especialmente para as culturas de arroz e cana de açúcar); 

 Desafio: fiscalização 

 

Após, a Coordenadora do Projeto, Rosane Maia, passou à apresentação institucional do 

projeto, seguida de debate com os presentes.  

Síntese da Apresentação: 

 Redes locais e Rede nacional: 734 participantes; 

 Oficinas e Seminários nacionais realizados: 22 

 Reuniões Ordinárias do Comitê Técnico Executivo: 25 

 Entidades apoiadoras: 6 Centrais Sindicais (CGTB; CTB; CUT; Força 

                                                                                 Sindical; NCST; UGT)  

                                               3 Ministérios (MPS; MTE e MDS) 

                                               Outras: CONTAG; OIT; ANFIP; FBB; IPEA;  

                                                            SEBRAE; UNISOL. 

 Equipe do DIEESE: 23 (Supervisores regionais; coordenadores                                                  

locais e nacionais; administrativa) 

 Eventos internacionais:  

          Fórum Social Mundial, em Porto Alegre – Brasil (2010 e 2012); 

          Curso da OIT em Turim (2010); 

          Las politicas sócio-laborales de América Latina, Buenos Aires (set. 2011);                                        

                                                             
1
 Documentos exigidos: passaporte válido ou cédula de identidade (ou certificado de nacionalidade 

expedido pelo agente consular do país de origem do requerente, credenciado no país de recepção); 
certidão de nascimento e comprovação de estado civil e certificado de nacionalização ou naturalização 
(quando for o caso); certidão negativa de antecedentes judiciais e/ou policiais no país de origem ou nos 
que tenha residido; declaração juramentada da inexistência de antecedentes internacionais penais ou 
policiais; certidão negativa de antecedentes judiciais e/ou penais e/ou policiais do requerente no país de 
recepção, se já se encontrar no Estado em que deseja residir; além de atestado médico  expedido pela 
autoridade médica migratória (se for exigido pelo país) e pagamento da taxa de serviço, segundo 
disponham as respectivas legislações internas. 



                                    

Objetivo do Projeto: Construir redes locais, nacional e regional, para dar visibilidade 

ao problema e propor políticas e ações, por meio do diálogo social. 

Definição de Diálogo Social: “Diálogo social é o processo/instrumento/espaço no qual 

os atores sociais, legitimamente reconhecidos, se reúnem institucionalmente para: 

compartilhar ideias, cooperar, buscar convergências de objetivos ou negociar assuntos 

de interesse comum”. 

Pilotos em execução: 

 Comércio em Porto Alegre – Rio Grande do Sul 

 Construção Civil em Curitiba – Paraná 

 Rural/Cultura da cebola (Agricultura familiar) – Santa Catarina 

 Setor de Confecções em Caruaru – Pernambuco 

 Rural/ Cultura do caju no Ceará 

Novos pilotos: 

 Regiões Fronteiriças – Assalariados Rurais – Rio Grande do Sul 

 Setor de Bares e Restaurantes em Natal – Rio Grande do Norte 

 Cadeia da Construção em Salvador – Bahia 

 Emprego Doméstico 

Modelo de Intervenção: Diálogo social para a formulação de ações e políticas para o 

enfrentamento da informalidade: “ao garantir a participação, a cooperação e a 

negociação, o diálogo social favorece a democracia e a participação social na definição 

dos rumos da sociedade”. 

Momentos do processo de intervenção social: explicativo – normativo – estratégico e 

tático/operacional. 

Resultados: os resultados dependem da identificação de problemas; de objetivos 

alcançáveis – metas; e da governabilidade do grupo. É importantes buscar o equilíbrio 

entre: demandas sociais; expectativas do grupo e respostas públicas às demandas. 

Conceituação e aferição estatística da informalidade no Brasil: 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
Tabela 1 

Distribuição dos ocupados segundo formas de inserção 
Distrito Federal e Regiões Metropolitanas – 1999 e 2009 

     (em %) 

Formas de inserção 
Distribuição   

1999 2009 

Total de Ocupados 100,0 100,0 

Empregados 66,5 71,5 

     Emprego protegido (1) 45,5 51,8 

     Emprego subcontratado (2) 8,6 8,3 

     Emprego ilegal (3) 12,3 11,4 

Trabalhadores Independentes 18,8 17,1 

     Conta própria (4) 16,7 15,0 

     Pequenos empregadores (5) 0,9 0,9 
     Profissional universitário 
autônomo 1,2 1,2 

Empregados Domésticos 9,2 7,8 

Demais ocupados 5,5 3,6 

 



 
Fonte: Convênio DIEESE/Seade, MTE/FAT e convênios regionais. PED - Pesquisa de Emprego e Desemprego 
Elaboração: DIEESE 
Notas:  (1) Incluem os empregados com carteira assinada pelo setor privado e público e o estatutário pelo setor 
público. (SETOR FORMAL) 
(2) Incluem os assalariados contratados em serviços terceirizados e os autônomos que trabalham para uma 
empresa. 
(3) Incluem os empregados sem carteira assinada do setor privado e do setor público. 
(4) Incluem autônomo para mais de uma empresa, autônomo para o público e dono de negócio familiar. 
(5) Empregadores com até 5 empregados e com ganhos até o rendimento mediano nominal mensal. 
Obs.: Correspondem ao total das Regiões Metropolitanas de Belo Horizonte, Porto Alegre, Recife, Salvador, São 
Paulo e o Distrito Federal. 

 

 

Exemplos de ações e medidas propostas pelas Redes Locais atuantes nos Pilotos: 

• Inclusão previdenciária 

• Simplificação de registros administrativos (agricultura familiar/construção 

civil/empreendedor individual) 

• Concessão de alvarás de funcionamento 

• Criação de centros populares de venda 

• Crédito 

• Educação previdenciária 

• Educação profissional 

• Certificações: selos sociais e ambientais 

• Fomento ao associativismo-cooperativismo 

• Fiscalização 

 

Em seguida, iniciou-se o debate com as seguintes questões levantadas: 

 

 No Brasil, existem 4,5 milhões de empregados rurais, com a média de 60% na 

informalidade; 

 Desafios da fronteira: cumprir e facilitar a aplicação dos acordos do 

MERCOSUL considerando-se as especificidades do setor rural relativas à: tipo 

de aporte e contribuição à previdência; dificuldade de organização dos 

trabalhadores; quantidade de terras como critério para as políticas públicas; 

ratificação de convênios e convenções pelos países; relações entre entidades 

sindicais de diferentes países; trabalho por curta duração e safra; condições de 

trabalho; cobertura da negociação coletiva, dentre outros. 

 Posicionamento da Agricultura Familiar frente ao assalariamento; 

 Migração: tendência futura na América do Sul; 

 Significado do espaço comum: livre circulação com direitos humanos e trabalho 

decente; 

 No tocante ao Piloto do projeto “Redução da Informalidade por meio do Diálogo 

Social”, foi explicitado que: 1) a CONTAG deve ter papel protagonista e 

capitalizar politicamente o piloto; 2) não se deve passar a ideia para os demais 

países de que está tudo pronto; 3) é importante buscar o respaldo da CGT 

(Argentina) e PIT-CNT (Uruguai) e dos Ministérios do Trabalho; 4) melhorar a 



comunicação com os sindicatos dos respectivos países; 4) fazer reuniões 

intermediárias entre as oficinas para aproximar entidades.  

 
 

ENCAMINHAMENTOS: 

 

 

Firmar protocolo de Cooperação Técnica com a UITA para a parceria e inclusão na rede 

de organizações que apoiam o Projeto. 

 

DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

Tipo de Atividade: Visita à sede da UITA – Unión Internacional de 

Trabajadores de La Alimentación  (Regional Latinoamericana) 

 Local: W. Ferreira Aldunate 1229, Oficina 201, Montevidéu, Uruguai. 

 Data: 08 de Agosto de 2013  (tarde)       

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

NOME ENTIDADE 

Carlos Eduardo Chaves Silva CONTAG 

Elias D´Ângelo Borges CONTAG 

German Gonzalez UTRASURPA 

Gerardo Iglesias UITA 

Júnior César Dias DIEESE 

Luisa Mele UATRE 

Margarita Salinas CONTAG 

Patrícia Iglesias UITA 

Rosane Maia DIEESE 

Walter Poltal UTRASURPA 

 

 

A delegação brasileira, composta por Elias D´Ângelo (Diretor de Assalariados da 

CONTAG), Carlos Eduardo Chaves Silva (Assessor da Secretaria de Assalariados da 



CONTAG), Margarita Salinas (Assessora da Secretaria de Relações Internacionais da 

CONTAG), Júnior Dias (Técnico da Subseção do DIEESE na CONTAG) e Rosane 

Maia (Coordenadora Geral do Projeto – DIEESE) visitou a sede da UITA, em 

Montevidéu para conhecer suas instalações e equipe. 

 

 

 

 

 

DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

Tipo de Atividade: Reunião com Assessores da Secretaria de Relações 

Institucionais e Comunicação Social do PARLASUL – Parlamento 

Sulamericano 

 Local: Anexo do Parlamento do Uruguai 

 Data: 09 de Agosto de 2013 (manhã)       

 

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

NOME ENTIDADE 

Carlos Eduardo Chaves Silva CONTAG 

Daniel Quito Assessor - Parlasul 

Diego Cuiñhas Isola Assessor - Parlasul 

Elias D´Ângelo Borges CONTAG 

German Gonzalez UTRASURPA 

Júnior César Dias DIEESE 

Margarita Salinas CONTAG 

Rosane Maia DIEESE 

 

A reunião com os assessores parlamentares teve por objetivo apresentar o Projeto e o 

novo piloto de assalariados rurais nas regiões de fronteira visando à regularização do 

trabalho nessas áreas, tendo em vista a efetiva aplicação dos acordos multilaterais do 

MERCOSUL e seu aperfeiçoamento a partir do levantamento dos problemas concretos 

nas oficinas programadas até abril de 2014. Nessa medida, a delegação brasileira oficia-

lizou o convite para os parlamentares do PARLASUL participarem da segunda oficina 



de diálogo social que ocorrerá nos dias 04 e 05 de setembro, em Uruguaiana, na frontei-

ra do Brasil com a Argentina. 

Na discussão, considerou-se a fraqueza do fórum parlamentar decorrente do atraso na 

indicação de representantes de alguns países componentes, bem como as dificuldades 

para a implantação das medidas atribuídas à diversidade existente entre os marcos legais 

e a falta de instrumentos comuns, notadamente para a fiscalização nessas regiões. 

Contudo, a iniciativa foi considerada muito oportuna e importante para a ampliação dos 

direitos sociais dos trabalhadores de todos os países envolvidos.  

Assim, foram acordados os seguintes encaminhamentos: 

 DIEESE enviará o convite e programação para a Secretaria de Relações Institu-

cionais e Comunicação, que repassará o material para os Parlamentares com in-

teresse na temática; 

 DIEESE e CONTAG enviarão informes sobre o Projeto para Rafael Reis (da 

Comissão de Assuntos Laborais); 

 Diego Isola repassará material informativo para divulgação interna. 

 

DESCRIÇÃO DA REUNIÃO 

Tipo de Atividade: Reunião com Mariela Dardanelli, da Área de 

Migração do Ministério do Trabalho do Uruguai. 

 Local: Ministério do Trabalho, 2º. andar, Juncal 1511, Montevidéu. 

 Data: 09 de Agosto de 2013 (tarde)       

RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

NOME ENTIDADE 

Carlos Eduardo Chaves Silva CONTAG 

Elias D´Ângelo Borges CONTAG 

German Gonzalez UTRASURPA 

Júnior César Dias DIEESE 

Margarita Salinas CONTAG 

Mariela Dardanelli Ministério do Trabalho do Uruguai 

Rosane Maia DIEESE 



Mariella Dardanelli, assessora de migração do Ministério do Trabalho do Uruguai, rela-

tou a evolução dos trabalhos realizados pelos Grupos Sociolaborais do MERCOSUL 

relativos especialmente à seguridade e formação profissional. Ademais, explicou os 

avanços obtidos pelo Observatório do MERCOSUL e os informes da região de frontei-

ra. Embora no âmbito do MERCOSUL não exista um “estatuto do trabalho”, nem tam-

pouco um só “Regime de Fronteira”, o Plano recém aprovado de Livre Circulação am-

pliou as possibilidades de nacionais exercerem qualquer trabalho nos respectivos países, 

inclusive como autônomos. 

Por fim, considerando as demandas formuladas pela Contag em função dos problemas 

existentes para os trabalhadores rurais, não só brasileiros, acessarem os direitos sociais e 

trabalharem regularizados, a assessora do Ministério confirmou seu interesse pelas dis-

cussões que estão ocorrendo nos fóruns de diálogo social e comprometeu-se com os 

seguintes encaminhamentos: 

 Informar as autoridades do Ministério sobre o Piloto e seu calendário de ofici-

nas; 

 Divulgar o material informativo e convite para os órgãos interessados. 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ANEXO –  

FOTOS E LISTAS DE PRESENÇA 

 

 

 

 



 

 

 



 



 



 



 


